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Existem pessoas que muito se preocupam em mostrar que possuem poder, cultura ou haveres.

A aparência é um motivo de satisfação para quem a deseja demonstrar, mas, nem sempre é bem recebida por terceiros.

O exibicionismo pode despertar inveja ou cobiça, redundando em prejuízo para quem o pratica.

É comum, todavia, especialmente aos que sobem na escala social, a vontade de mostrar que possuem muito ou que conseguiram poderes.

Festas espetaculosas, veículos de alto luxo, residência faraônicas, casas de campo pomposas, são algumas das formas que algumas pessoas possuem de ostentar, embora existam os que com naturalidade possuam tais coisas.

Utilizar bem a riqueza é uma virtude, um direito do ser humano, mas, ir além do útil, apenas possuindo aquela preocupação em mostrar que é poderoso, é uma forma exagerada e às vezes até nociva.

Narram alguns historiógrafos que a ruína de Nicolas Fouquet, ministro superintendente de finanças de Luis XIV (século XVII), na França, foi exatamente a da ostentação.

Convidando o rei para o pomposo castelo que construiu em Vaux-le-vicomte, não só fez tudo servir em talheres de ouro, como preparou uma exibição que contou até com famosos artistas da época, como João Batista Poquelin Molière (1622-1673).

Foi um conflito de vaidosos (o rei e o ministro).

O soberano, não se dando por vencido, iniciou a construção de um novo palácio que pudesse ser insuperável.

Como em Versailles existia um pequeno palácio de cassa que seu pai, Luis XIII havia construído, resolveu ali edificar algo deveras gigantesco (a galeria dos espelhos, que mandou fazer é ainda das coisas mais ostentosas que se tem na Terra e a decoração dos aposentos é soberba).

Luis XIV de tal forma empenhou-se na obra que conseguiu realizar um trabalho que até hoje é atração turística na França (em 1682 Versailles tornou-se residência oficial dos reis da França).

A seguir, apoiado por intrigas que já circulavam na corte, procurou perseguir os atos de Fouquet até descobrir que este estava roubando muito do tesouro real e criou, então, o Tribunal de Contas, comandado por Colbert.

A estória terminou com a prisão do ministro, feita na porta da catedral de Reims, por um dos mosqueteiros do rei e que foi D´Artagnan (famoso personagem de Alexandre Dumas). 

O processo que se seguiu foi dos mais famosos da história francesa, pagando Fouquet pelas portas da ostentação o que fizera nos porões da corrupção, mas, especialmente porque despertou inveja e desejo de superação por parte do dito “Rei Sol”.

Na vida prática, também, a cada dia estamos a observar o mesmo sentimento, este que sempre existiu, da preocupação com as aparências; quando faustosas sempre resultam em algo negativo, pois, a maioria dos seres tem como o “mais importante” a sua própria pessoa.

